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Resumo: O presenteísmo, descreve a situação na qual o trabalhador se encontra 
fisicamente presente, mas sua capacidade e produtividade estão comprometidas por 
uma condição de saúde. Entre suas causas, os transtornos mentais comuns como a 
depressão, ansiedade e estresse crônico, destacam-se pela alta prevalência. O tema 
tem ganhado espaço nas discussões em saúde ocupacional devido ao fato de 
constituir um fator importante para o desencadeamento de transtornos mentais 
comuns que levam a perda da capacidade laboral culminando em prejuízos 
econômicos bilaterais. Diante desta realidade, este estudo tem como objetivo fornecer 
subsídios para o aprimoramento das estratégias de saúde e segurança no trabalho, 
contribuindo para a identificação precoce de riscos, a prevenção de doenças e a 
melhoria do bem-estar dos profissionais. Para execução do estudo adotou-se uma 
abordagem qualitativa por meio de uma revisão integrativa da literatura cujas 
pesquisas se deram em base de dados eletrônicos como SciELO, PubMed e RBMT 
utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "presenteísmo", "saúde 
ocupacional" e "transtornos mentais" publicados entre 2020 e 2025. Adicionalmente, 
foram incluídos estudos clássicos e de referência na área para fornecer uma base 
teórica sólida, mesmo fora do período estabelecido. O presenteísmo por transtornos 
mentais mostra a discrepância entre os registros formais de afastamento e a elevada 
prevalência real de adoecimento. Essa subnotificação, associada ao estigma e à 
insegurança laboral, compromete a mensuração do adoecimento dos trabalhadores. 
As evidências relacionadas à subnotificação dos eventos trazem riscos à saúde do 
trabalhador, à produtividade e à economia. Independente da necessidade de 
complementação infere-se a que a tratativa do tema é urgente. Futuras pesquisas com 
instrumentos validados para tal, permitirão indicadores mais precisos e estratégias de 
intervenção mais eficazes. 
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INTRODUÇÃO  

O trabalho é uma fonte essencial de bem-estar biopsicossocial, no entanto, sua 

dinâmica moderna, impulsionada por pressões econômicas e modelos de produção 

flexíveis, tem gerado um paradoxo na saúde dos trabalhadores (Sousa et al., 2023). 

Esse ambiente de intensa demanda e busca por eficiência resulta em um considerável 

desgaste físico e mental culminando no aumento de doenças ocupacionais, 

especialmente as de natureza psicossocial. Essa realidade, que representa um 

desafio constante para a saúde do trabalhador, destaca a vulnerabilidade de 

profissionais diante de condições laborais precárias (Rocha et al., 2021).  

Nesse contexto, um fenômeno particularmente insidioso é o presenteísmo, que 

descreve a situação na qual o trabalhador se encontra fisicamente presente, mas sua 

capacidade e produtividade estão comprometidas por uma condição de saúde 

(Gustafsson et al., 2020). Ao contrário do absenteísmo, o presenteísmo é um 

fenômeno que muitas vezes é ignorado, com suas causas de saúde subjacentes 

sendo desconsideradas, um ponto destacado por Pie et al., (2020). Essa negligência 

é preocupante, pois a urgência do tema é reforçada pelo fato de que os Transtornos 

Mentais Comuns (TMCs), como a depressão e a ansiedade, representam a principal 

razão para afastamentos laborais de longa duração em diversos países, conforme 

demonstrado por Sousa et al. (2023).  

A perda de produtividade causada pelo presenteísmo excede aquela do absenteísmo, 

e ainda aumenta o risco de acidentes e erros, comprometendo a segurança no 

ambiente de trabalho (Sousa et al., 2023). A médio e longo prazo, o presenteísmo é 

um fator de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas, como depressão e 

burnout, e pode levar a problemas graves de saúde cardiovascular e à incapacidade 

permanente (Pie et al., 2020). Dessa forma, o estudo do presenteísmo e sua relação 

com os TMCs serve como um indicador precoce de esgotamento e de adoecimento 

ocupacional e de futura aposentadoria por invalidez (Gustafsson et al., 2020). A 

investigação sobre o tema no Brasil ainda é escassa, o que reforça a necessidade de 

pesquisas que possam refletir sobre os estressores organizacionais e a saúde do 

trabalhador (Pie et al., 2020).  
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O presente estudo se justifica pela necessidade de investigar o presenteísmo, um 

fenômeno capaz de revelar problemas de saúde e desconforto laboral que os 

indicadores tradicionais de absenteísmo não conseguem captar. A pesquisa visa 

preencher uma lacuna na literatura e, alinhada às recomendações de organismos de 

saúde, se propõe a investigar a prevalência do presenteísmo e sua associação com 

as condições de saúde e a produtividade dos trabalhadores. O objetivo é fornecer 

subsídios para o aprimoramento das estratégias de saúde e segurança no trabalho, 

contribuindo para a identificação precoce de riscos, a prevenção de doenças e a 

melhoria do bem-estar dos profissionais.  

MÉTODOS  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa por meio de uma revisão narrativa da 

literatura. A coleta de materiais foi realizada em bases de dados eletrônicas, como 

SciELO, PubMed e RBMT utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

"presenteísmo", "saúde ocupacional" e "transtornos mentais". A estratégia de busca 

foi refinada pela combinação desses termos por meio dos operadores booleanos 

"AND" e "OR".  

A seleção dos materiais seguiu um processo em duas fases. Primeiramente, os títulos 

e resumos foram analisados para verificar a relevância do tema. Em seguida, os 

artigos pré-selecionados foram lidos na íntegra. Os critérios de inclusão definidos 

foram artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados entre 2020 e 2025, 

que abordassem os descritores da pesquisa. Adicionalmente, foram incluídos estudos 

clássicos e de referência na área para fornecer uma base teórica sólida, mesmo fora 

do período estabelecido. Foram excluídos os estudos que não se enquadravam nos 

critérios linguísticos ou não tinham relação direta com os objetivos do estudo.  

Além disso, a busca foi complementada pela análise de documentos secundários e 

relatórios oficiais de instituições como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) e o Ministério da Previdência Social para enriquecer a base de dados e a 

discussão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Com base em dados de 2022 e 2023, esta análise compara os índices de afastamento 

psiquiátrico do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) com dados epidemiológicos 

da literatura científica sobre transtornos mentais comuns (TMC) e presenteísmo. Para 

isso, a estimativa da População Economicamente Ativa (PEA) do IBGE (2024), 

baseada na Tabela 4095 do SIDRA, e as informações oficiais de benefícios do 

governo federal, classificadas por CID-10, foram utilizadas como base para o estudo 

(Brasil, 2025).  

Tabela 1 - Afastamentos por Transtornos Mentais, Presenteísmo e Prevalência em 2022 e 2023 

Fonte Tipo de dado População/Amostra Prevalência (%) Observações 

Brasil 
(2025) 

Afastamentos 
por transtornos 
mentais em 
2022 

População 
Economicamente Ativa 
em 2022 (~108 milhões) 
(IBGE, 2024) 

0,194% 187.610 benefícios 
concedidos por incapacidade 
temporária previdenciária e 
acidentária 

Brasil 
(2025) 

Afastamentos 
por transtornos 
mentais em 
2023 

População 
Economicamente Ativa 
em 2023 (~108 milhões) 
(IBGE, 2024) 

0,267% 256.972 benefícios 
concedidos por incapacidade 
temporária previdenciária e 
acidentáriae 

Coledam 
et al., 
(2022) 

Prevalência de 
transtornos 
mentais 
comuns 

Trabalhadores 
brasileiros (56.278 em 
89 estudos) 

30% Estudo de revisão 
sistemática e meta-análise 
nacional, inclui diferentes 
categorias profissionais 

De 
Oliveira et 
al., (2022) 

Prevalência de 
presenteísmo 

Médicos de Juiz de Fora 
- MG (n=309) 

82,8% 10,1% adoeceram por TMC, 
representando 6,17% das 
doenças. Presenteísmo 
relatado por 82,8% dos 
médicos. 

Sousa et 
al., (2023) 

Transtornos 
mentais 
comuns (TMC) 

Trabalhadores de 
enfermagem, região 
Centro Oeste (n=291) 

23,37% Presenteísmo: 38,14% 
referiram presenteísmo nos 
últimos 30 dias; entre eles, 
55,86% mantiveram 
capacidade laboral e 44,14% 
tiveram desempenho 
reduzido 

Galon e 
Navarro 
(2023) 

Prevalência de 
presenteísmo 

Profissionais de 
enfermagem em 
serviços hospitalares de 
SP e MG (n = 30) 

49,2% de 
presenteísmo 

Contexto da pandemia da 
COVID-19 

Fonte: Autores (2025). 
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A relevância dos transtornos mentais como um desafio para a saúde ocupacional é 

subestimada quando analisada apenas pelos indicadores tradicionais. Conforme os 

dados apresentados na Tabela 1, os registros do INSS evidenciam um aumento nos 

benefícios por incapacidade temporária devido a transtornos mentais, passando de 

0,194% em 2022 para 0,267% em 2023. Embora esses números por si só já sinalizem 

uma problemática crescente, eles não refletem a real dimensão do adoecimento no 

ambiente de trabalho.  

A discrepância entre os dados de afastamento e a prevalência real de transtornos 

mentais se manifesta no fenômeno do presenteísmo. Em contraste com a baixa taxa 

de afastamento formal, estudos sobre a prevalência de transtornos mentais e 

presenteísmo revelam um cenário alarmante. A revisão realizada por Coledam et al. 

(2022) demonstrou que 30% dos trabalhadores brasileiros convivem com transtornos 

mentais comuns. Em grupos específicos, essa realidade se torna ainda mais evidente 

com a prevalência de presenteísmo alcançando 82,8% em uma amostra de médicos 

(De Oliveira et al., 2022) e 49,2% em enfermeiros, um percentual agravado pelo 

contexto da pandemia (Galon e Navarro, 2023).  

Essa significativa diferença entre os números de afastamento e os de prevalência de 

adoecimento aponta para uma subnotificação alarmante, possivelmente ligada a 

questões como o estigma e o medo de perder o emprego. O presenteísmo, nesse 

sentido, serve como um indicador-chave para revelar problemas de saúde e 

desconforto laboral que os dados de absenteísmo não conseguem captar. A perda de 

produtividade decorrente desse fenômeno silencioso, conforme apontado por Sousa 

et al. (2023), supera aquela causada pelo absenteísmo, ressaltando o impacto 

econômico e social desse problema invisível.  

A saúde mental no ambiente de trabalho tem se tornado cada vez mais relevante, uma 

vez que os transtornos mentais figuram entre as principais causas de afastamento, 

queda de produtividade e aposentadoria precoce. Embora o trabalho possa organizar 

a rotina e proporcionar um senso de utilidade social, ele também pode ser fonte de 

sofrimento psíquico, contribuindo para o adoecimento mental (Silva Junior; Fischer, 

2015). Esse paradigma coloca a medicina do trabalho diante de desafios complexos, 
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especialmente no que se refere à detecção precoce de transtornos e à confiabilidade 

dos dados oficiais.  

Sendo assim, um exemplo claro desse desafio é o presenteísmo, caracterizado pela 

permanência do trabalhador no ambiente laboral mesmo diante de limitações físicas 

ou psíquicas. o que reduz a produtividade, agrava condições de saúde e dificulta a 

avaliação da morbidade ocupacional (Sousa et al., 2023). Os fatores que contribuem 

para esse fenômeno incluem idade, escolaridade, condições de saúde pré-existentes 

e níveis de estresse ocupacional, o que evidencia a importância de estratégias 

preventivas e monitoramento contínuo (Filho; Lucca, 2024).  

Contudo, a precarização das relações de trabalho também exerce papel significativo, 

elevando a exposição ao estresse e ao adoecimento mental e indicando que 

trabalhadores submetidos a altas demandas e baixo controle têm maior risco de 

desenvolver transtornos mentais, refletindo diretamente no aumento do absenteísmo 

e do presenteísmo (Franco; Druck; Seligmann-Silva, 2010). Programas de 

reintegração e reabilitação ocupacional, quando aplicados de forma inconsistente, 

ainda dificultam a recuperação e a reinserção após afastamentos prolongados (Silva 

Junior; Fischer, 2015).  

Essas dificuldades na identificação precoce impactam a confiabilidade dos dados 

oficiais, pois o presenteísmo tende a mascarar a real morbidade dos trabalhadores 

contribuindo para a subnotificação de casos. Por isso, uma abordagem integrada e 

multifacetada é essencial, com estratégias eficazes de identificação e tratamento 

precoce, além da capacitação de gestores e trabalhadores para reconhecerem os 

sinais iniciais de adoecimento e promoverem ambientes de trabalho 

psicossocialmente saudáveis (Sousa et al., 2023). Para isso, esses ambientes, devem 

considerar fatores físicos, psicossociais e comunitários para a prevenção de sintomas 

e integração entre serviços de saúde ocupacional, equipes de segurança e programas 

de reintegração psicossocial fortalece a rede de cuidados, reduz o estigma e facilita a 

inclusão produtiva (Sartorio et al., 2023). 
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CONCLUSÕES 

Dentre as evidências apresentadas sobre presenteísmo por transtornos mentais, foi 

possível demonstrar que há estratégias suficientes para o aprimoramento das ações 

de saúde e segurança do trabalho. Outro achado importante foi a constatação de que 

os dados de afastamento e a prevalência real de transtornos mentais que levam ao 

presenteísmo são discrepantes demonstrado pela baixa taxa de afastamentos 

formais. Ademais, a perda de produtividade e aposentadoria precoce constituem um 

forte risco para a economia nacional.  

Outro ponto a ser considerado é a precarização das relações de trabalho, com 

trabalhadores submetidos a altas demandas e controle insuficiente. Isso gera um 

ambiente psicologicamente inseguro que contribui para as subnotificações de tais 

eventos, o que corrobora para as subnotificações. Para tanto, este estudo contribuiu 

para a discussão científica ao apresentar dados e correlações sobre presenteísmo e 

transtornos mentais. Contudo, para obter indicadores mais precisos e estratégias mais 

eficazes, pesquisas futuras devem incorporar instrumentos validados de mensuração, 

como escalas de produtividade e desempenho no trabalho. 
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